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				Reportagens publicadas em livros sobre a ditadura militar no Brasil (1964-1985) arti-culam jornalismo, memória e testemunho, e podem expressar o que Seligmann-Silva descreve como a “virada testemunhal do saber histórico”. Este trabalho, de caráter teórico-reflexivo, observa essa articulação, com foco em narrativas jornalísticas que relatam histórias de vidas silenciadas pela ditadura e denunciam a violação de direitos humanos cometida pelo Estado autoritário. A partir de um quadro teórico amplo, o artigo discute o papel da memória e do testemunho no jornalismo e analisa a repor-tagem biográfica “Seu amigo esteve aqui”. Destaca-se, por fim, que o testemunho de sobreviventes e pequenas lembranças constitui traços a partir dos quais é possível contar essa e outras histórias, as quais lançam desafios ao jornalismo ao mesmo tem-po em que expressam uma posição radical e o compromisso de jornalistas com uma memória ética na denúncia da violência ditatorial.

				Palavras-chave: Jornalismo. Memória. Testemunho. Narrativa. Ditadura.

				Reports published in books about the military dictatorship in Brazil (1964-1985) articulate journalism, memory, and testimony, and can express what Seligmann-Silva describes as a “testimonial shift in historical knowledge.” This theoretical-reflective work observes this articulation, focusing on journalistic narratives that tell stories of lives silenced by the dictatorship and denounce the human rights violations committed by the authoritarian state. Based on a broad theoretical framework, the article discusses the role of memory and testimony in journalism and analyzes the biographical report Seu amigo esteve aqui (Your friend was here). Finally, it highlights that the testimony of survivors and small memories are traces from which it is possible to tell this and other stories, which pose challenges to journalism while expressing a radical position and commitment by journalists to an ethical memory in denouncing dictatorial violence.

				Keywords: Journalism. Memory. Testimony. Narrative. Dictatorship.

				Los reportajes publicados en libros sobre la dictadura militar en Brasil (1964-1985) arti-culan el periodismo, la memoria y el testimonio, y pueden expresar lo que Seligmann-Silva describe como “giro testimonial del saber histórico”. Este trabajo, de carácter teórico-reflexivo, observa esta articulación, centrándose en narrativas periodísticas que cuentan historias de vidas silenciadas por la dictadura y denuncian la violación de los derechos humanos cometida por el Estado autoritario. A partir de un amplio marco teórico, el artículo discute el papel de la memoria y el testimonio en el periodismo, 
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				y analiza el reportaje biográfico Seu amigo esteve aquí (Su amigo estuvo aquí). Por último, cabe destacar que el testimonio de los supervivientes y los pequeños recuer-dos constituyen rasgos a partir de los cuales es posible contar esta y otras historias, que plantean retos al periodismo al tiempo que expresan una posición radical y el compromiso con una memoria ética en la denuncia de la violencia dictatorial.
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				INTRODUÇÃO

				A ditadura militar brasileira (1964-1985) é tema recorrente no debate público, com repercussões midiáticas que revelam o mal-estar ainda presente na sociedade. Para Caroline Bauer (2017), esse sentimento se deve, em parte, à Lei de Anistia que, desde sua implementação em 1979, serve para manter o Estado e os agentes da ditadura impunes quanto aos crimes cometidos no período. Ocorre também devido à inexis-tência de políticas e ações de memória e reparação efetivas no país. Mesmo com o trabalho da Comissão Nacional da Verdade (CNV) para examinar e esclarecer as graves violações de direitos humanos praticadas durante os 21 anos de ditadura, até hoje não se observou efetividade em termos de direito à memória e à verdade histórica como então proposto.

				Ao contrário, o que assistimos, não sem assombro, foi o crescimento de movi-mentos neoconservadores, muitos de cará-ter fascista, a barrar os anseios por memória, verdade e justiça. Manifestações nostálgicas em defesa da ditadura e de torturadores emergiram na arena pública, sobretudo na segunda década deste século, sustentando posições e narrativas que reatualizaram traumas em vez de tratá-los. Por causa de fatos políticos ocorridos desde 2013, tam-bém estimulados pela manipulação dessa memória, Márcio Seligmann-Silva (2022, p. 194) avalia que “a CNV foi insuficiente para romper o silêncio ensurdecedor em torno da tortura, dos desaparecimentos, das perseguições, das demissões arbitrárias e de todo tipo de covardia que é a marca dos governos autoritários”. 

			

		

		
			
				Diante disso, neste artigo abordamos o jornalismo sob a forma da reportagem em livro, com foco em obras sobre histórias de pessoas que, na luta contra a ditadura, foram vítimas ou sobreviventes de crimes como tortura, morte e desaparecimento forçado cometidos pelos agentes da repres-são. Produções jornalísticas como essas nos fazem lembrar as reflexões de Walter Benjamin (1994, p. 225) que, diante do fas-cismo alemão, em 1940, escreveu suas teses sobre o conceito de história, chamando a atenção para a tarefa de “escovar a história à contrapelo”, ou seja, ir contra a versão oficial dos fatos em nome de narrativas que seguem a tradição dos vencidos, dos mortos e dos oprimidos. 

				Nesse sentido, debatemos as rela-ções entre memória, testemunho e narra-tivas jornalísticas, tomando como ponto de partida a reportagem biográfica “Seu amigo esteve aqui”: a história do desapare-cido político Carlos Alberto Soares de Freitas, assassinado na Casa da Morte, escrita pela jornalista Cristina Chacel e publicada em 2012. Por mais de 20 anos, Chacel traba-lhou em grandes redações cariocas, como dos jornais Última Hora, Jornal do Brasil e O Globo, atuando como repórter, redatora, subeditora e colunista.

				O mineiro Carlos Alberto Soares de Freitas era conhecido pelos familiares e amigos como Beto, mas Breno era seu prin-cipal codinome durante o período em que viveu na clandestinidade. Entre o final dos anos 1950 e 1971, ele foi um dos fundadores e dirigentes da Organização Revolucionária Marxista Política Operária, do Comando de Libertação Nacional (Colina) e da VAR-Palmares, sendo preso em 15 de fevereiro de 
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				1971, no Rio de Janeiro1. Desde então, Beto nunca mais foi visto, e o Estado brasileiro nunca prestou contas de seu desapareci-mento. A Casa da Morte, localizada em Petrópolis (RJ), na qual ele e vários outros militantes foram assassinados, foi um dos principais centros clandestinos de tortura e extermínio criados pelos agentes da dita-dura no Brasil. 

				A obra está organizada em 20 capí-tulos, todos contando a história de Carlos Alberto, assim intitulados:” Fim de linha”; “Rapaz de família”; “Rodas juvenis”; “Viva Cuba”; “O tostão contra o milhão”; “Nada será como antes”; “Beto, por ele mesmo; Estudante 24 horas”; “Clandestino”; “Sonhos e pólvora”; “Perdas, danos e ganhos”; “Rota de colisão”; “O campo em foco”; “O cerco se fecha”; “Ânimos e desânimos”; “Rede de Alto Risco”; “A busca”; “Seu amigo esteve aqui”; “Quarenta anos depois”. A narrativa começa contando os fatos do dia em que Breno desaparece, mas não segue uma lógica linear, uma vez que, nos capítulos seguintes, retorna aos anos de juventude de Carlos Alberto, expondo como ele for-mou sua personalidade e caráter na luta política, para depois voltar ao contexto de sua vida na clandestinidade e aos relatos sobre seu desaparecimento. O livro ainda conta com um capítulo à parte da narrativa principal, “Um Beto e Cinco Brenos”, em que familiares revelam como encontraram uma maneira de homenagear Carlos Alberto. 

				
					
						1	A Polop era uma organização de esquerda con-trária ao Partido Comunista do Brasil, uma das dis-sidências que ocorreram naquela época. O Colina foi formado a partir de um racha dentro da Polop, e a Vanguarda Armada Revolucionária Palmares (VAR-Palmares) surgiu a partir de um grupo que rompeu com o Colina. 

					
				

			

		

		
			
				“Quarenta anos depois” também se destaca entre os demais capítulos, pois apre-senta um relato da reportagem, “uma espé-cie de making of do livro”, como escreveu Álvaro Caldas no prefácio da obra (Chacel, 2012), contada pela própria repórter, que aparece então como narradora. Suas refle-xões sobre a tarefa de narrar essa história servem de inspiração a este trabalho. 

				O que contar, como contar, quem ouvir, até onde ir foram dilemas que se renova-vam [...]. Como revelar um clandestino, alguém que se mediu para desmedir, que viveu fora da norma e, por norma de segurança, pouco se mostrou? Quem foi essa pessoa que morreu tão jovem e, em vida, tanto se escondeu? Como dar contorno e matéria a um personagem, a partir basicamente de lembranças de um tempo ou de um instante intenso, da memória imprecisa de gente que traz, do passado, um gesto, um riso, um olhar, traços desmanchados em saudade, desar-rumados nos afetos e, muito provavel-mente, traídos por desejos? (Chacel, 2012, p. 159-160). 

				O nome de Carlos Alberto consta no Anexo I da Lei n.º 9.140/95, a primeira lista oficial de “desaparecidos políticos”, cate-goria jurídica monstruosa criada pelos “covardes doutores da morte”, como disse Caldas, ainda no prefácio do livro, um termo criado para acobertar os autores e os cri-mes praticados pelos agentes da repressão. O livro joga luz à vida e à morte de Beto, revelando detalhes de como se soube que foi assassinado, traz trechos de documentos e imagens fotográficas do biografado em locais e situações diversas, sua trajetória política desde muito jovem e suas relações com amigos e familiares. Em um anexo 

			

		

	
		
			
				6

			

		

		
			
				[ EXTRAPRENSA ]

			

		

		
			
				Extraprensa, São Paulo, v. 19, n. esp. 1, e025020, 2025.

			

		

		
			
				Narrativas jornalísticas sobre a ditadura no Brasil: memória e testemunho em “Seu Amigo Esteve Aqui”, de Cristina Chacel

			

		

		
			
				Cândida de Oliveira

				﻿

				﻿

			

		

		
			
				final, intitulado Companheiros de Breno, o livro também apresenta notas biográficas de 48 das 60 pessoas entrevistadas para a produção da reportagem, escritas pelas próprias fontes, como disse Chacel (2012, p. 161): “atores do tempo presente, gente que, no garimpo da memória, também faz história”.

				O suposto problema que se coloca para o jornalismo que lida com a memória de vítimas de eventos traumáticos, como no caso de graves violações de direitos humanos durante a ditadura brasileira, parece ser o de articular o testemunho de quem esteve lá e não sobreviveu para con-tar. Torna-se imperativo perguntar: como essas experiências trágicas, que sinalizam zonas-limite — seja pela temática sensível, seja pela dificuldade de acesso a fontes — são narradas no jornalismo? Como trans-por testemunhos desse passado histórico doloroso para o relato? 

				Nessa perspectiva, procuramos refletir sobre como memória e testemu-nho podem ser articulados em narrativas jornalísticas sobre a violência da ditadura militar no Brasil. Notamos que o testemu-nho é utilizado como aspecto central para trazer à tona outras narrativas, mobilizado para dar ênfase às histórias de vítimas e sobreviventes, de modo a possibilitar um contraponto à versão oficial dos fatos e criar outras dinâmicas para a memória social e histórica da ditadura. Por isso, conside-ramos que esses relatos integram o que Seligmann-Silva (2022) denomina como “virada testemunhal e decolonial do saber histórico”, abordagem que retomamos ao longo do texto.

			

		

		
			
				Por conseguinte, compondo um tra-balho de caráter teórico-reflexivo, o artigo apresenta inicialmente discussões sobre as interseções entre jornalismo, memó-ria e narrativa, a partir de um conjunto de textos de autores/as como Zelizer e Tenenboim-Weinblatt (2014), Schudson (2014), Resende (2009), Medina (2008) e Benjamin (1994), entre outros/as. Em seguida, aborda a memória traumática e a noção de testemunho a partir, principal-mente, de estudos de Seligmann-Silva (1999, 2010, 2022) e Winter (2006). Na sequência, contextualiza a rememoração da ditadura militar em livros de jornalistas e discute o lugar do testemunho nas narrativas jor-nalísticas, considerando estudos de Peres (2016), Casadei (2013), Frosh e Pinchevski (2009, 2014) e outros/as. Fragmentos da reportagem biográfica escrita por Chacel (2012) são apresentados ao longo do per-curso, dando a ver, em nosso entendimento, modos pelos quais memória e testemunho são articulados na narrativa, a fim de trazer outra perspectiva em relação aos fatos que envolvem a trajetória de Carlos Alberto e outras histórias da ditadura.

				RELAÇÕES ENTRE JORNALISMO, MEMÓRIA E NARRATIVA 

				Diversos autores assinalam a impor-tância da memória na contemporaneidade, tendo em vista as mudanças tecnológicas, sociais, políticas e culturais que interfe-rem diretamente no modo como nos rela-cionamos com o passado. Porém, mesmo reconhecendo que a memória é formada a partir da atuação de diferentes campos, 
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				por muito tempo o jornalismo sequer foi mencionado como uma das instituições engajadas nesse trabalho, como observam Zelizer e Tenenboim-Weinblatt (2014). 

				Contudo, as próprias autoras res-saltam “o papel antigo e complicado que o jornalismo desempenha para manter o pas-sado vivo” (Zelizer; Tenenboim-Weinblatt, 2014, p. 1, tradução nossa). Nas efemérides, em retrospectivas e até em simples ana-logias verbais e visuais, o jornalismo está sempre conectando o passado e o presente por meio de suas práticas e convenções. Mas, nos tempos atuais, de domínios espa-ço-temporais cada vez mais misturados, de narrativas híbridas, de informações, ima-gens e outros elementos cuja origem nem sempre se conhece, torna-se imprescindí-vel reconhecer que o jornalismo olha para o passado de modo regular e sistemático. Não apenas para entender as dinâmicas e as complexas temporalidades por meio das quais as narrativas jornalísticas funcionam, mas também para compreender o seu papel em relação à memória histórica. 

				Zelizer (2014) observa que o jorna-lismo e a memória realizam, desde sem-pre, intercâmbios entre si de formas muito diversas. Contudo, o caráter positivista que está na base do jornalismo — tal como este se configurou ao longo de sua trajetória na modernidade, atribuindo valor a pre-ceitos como imparcialidade, equilíbrio e razão — teria provocado um afastamento entre esses campos. Somente a partir da repercussão de estudos que enfatizam a dimensão coletiva da memória, segundo ela, é que jornalismo e memória voltaram a se aproximar, tendo a narratividade como laço. A autora sublinha ainda que o simples ato de contar uma história no jornalismo 

			

		

		
			
				pode ser considerado memória devido ao caráter narrativo da atividade mnemônica.

				No Brasil, cabe destacar que, desde os anos 1970, Cremilda Medina já problema-tizava os limites técnicos de um jornalismo marcado por uma epistemologia positivista e funcionalista, chamando a atenção para o necessário aprofundamento da atividade jornalística com relação tanto ao significado das ocorrências quanto às forças que dão sentido aos fatos. Em trabalhos posteriores, ela alerta que a “dureza do espírito positivo”, materializado em razão científica e pre-ceitos pragmáticos, ainda se faz presente jornalismo, porém o mundo contemporâneo exige um “mediador que se deixe impreg-nar por sensações e emoções ao narrar o mundo” (Medina, 2008, p. 19). 

				Medina (2008) também nos convoca a pensar a dimensão narrativa do jor-nalismo, ao afirmar que a reportagem, como “narrativa da contemporaneidade”, recupera a experiência humana e traz a cena viva, não se reduzindo a mensura-ções e descrições do real concreto como se fossem dados numéricos. Fazendo um convite à escuta da intuição criadora e à preservação do laço entre razão e emo-ção, Medina ressalta a importância de o jornalismo romper com o cientificismo e a concepção de objetividade a fim de fazer com que a ação transformadora na prática jornalística possa dar outras respostas às demandas sociais. Segundo ela, o embate epistemológico contrário à racionalidade preponderante no jornalismo tradicional requer compreendê-lo como uma pro-dução simbólica e que, portanto, exige uma abertura a novas sensibilidades e aos afetos.
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				A narrativa, como indica Fernando Resende (2009), é lugar de representação e de mediação. Além de representar acon-tecimentos, sujeitos e lugares, a narrativa exerce um papel de mediação de sentidos, experiências e afetos. Mas, como o autor ressalta, para compreendermos a narrativa jornalística e seu potencial de comunicação, no sentido de pôr sujeitos em relação e de possibilitar o encontro, é necessário enfren-tar dificuldades que os usos da linguagem impõem. A partir de Walter Benjamin, Resende (2009, p. 35) afirma que “pensar, (re)conhecer e analisar as narrativas jorna-lísticas à luz de sua tessitura pode ser um caminho tanto para se conhecer o jorna-lismo quanto o seu próprio fazer”.

				Nessa perspectiva, as reflexões que partem dos escritos de Benjamin também são fecundas, no âmbito deste trabalho, para pensar as relações entre memória, jornalismo e narrativa. Junto à crítica que o filósofo faz ao historicismo e ao capita-lismo, defendendo uma narrativa histórica alinhada à tradição dos oprimidos, há tam-bém uma teoria da memória e da experiên-cia inclusa em sua filosofia, como observa Jeanne Marie Gagnebin (1994). Conforme a autora, Benjamin toma a experiência no sentido forte do termo2, entendendo-a necessária para que o passado submerso seja inscrito no presente como um apelo por um futuro diferente. Gagnebin (1994, p. 58) salienta: “escrever a história dos vencidos 

				
					
						2	 Benjamin distingue a experiência (em alemão: Eifahrung) da vivência (Erlebnis). Enquanto a primeira se refere à experiência histórica, coletiva e transmis-sível, mantendo laço com a memória coletiva e com o inconsciente, a segunda trata da experiência privada, vivida individualmente, relativa à solidão e ao plano da consciência (Ganebin, 1994). 

					
				

			

		

		
			
				exige a aquisição de uma memória que não consta nos livros da história oficial”.

				Ainda em suas teses sobre o conceito de história, Benjamin (1994, p. 224) afirma: “articular historicamente o passado não significa conhecê-lo ‘como ele de fato foi’. Significa apropriar-se de uma reminiscência, tal como ela relampeja no momento de um perigo”. Na narrativa histórica materialista, não se trata de descrever o passado de forma objetiva, no sentido de verdade absoluta, mas de fazer um trabalho de memória, mesmo subitamente, de modo a articular o passado no presente. Como afirma Gagnebin (1994, p. 62), o esforço é “contribuir na reapropriação desse fragmento de história esquecido pela historiografia dominante”. Nesse sentido, não basta impedir que a história dos venci-dos fique no silêncio, mas também “atender a suas reivindicações, preencher uma espe-rança que não pôde cumprir-se” (Gagnebin, 1994, p. 63). 

				Benjamin também relaciona a memó-ria à narrativa no ensaio O narrador, de 1936, entendendo o contar histórias como a capacidade de “intercambiar experiên-cias”: “A reminiscência funda a cadeia da tradição, que transmite os acontecimentos de geração em geração” (Benjamin, 1994, p. 211). É importante lembrar que, nesse texto, Benjamin reflete sobre a transformação da experiência e o declínio da arte de narrar diante do desenvolvimento do capitalismo e da técnica, do surgimento do romance e da difusão da informação moderna, car-regada de explicações. Na concepção ben-jaminiana, narrar uma história não tem nada a ver com a informação que aspira a uma “verificação imediata”, que precisa “ser compreensível ‘em si e para si’”, que “só tem valor no momento em que é nova” 
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				(Benjamin, 1994, p. 203). Nessa perspectiva, o autor observa, segundo Gagnebin (1994), que a obtenção de uma memória comum, transmitida através das histórias conta-das de geração a geração, é destruída pela rapidez e violência das transformações da sociedade capitalista.

				Benjamin não chegou a elaborar mui-tas reflexões sobre o jornalismo ou sobre a imprensa, mas considerou a informação como base da sociedade moderna, ligada às forças produtivas do capitalismo. Entre outros aspectos, Benjamin (1994, p. 106-107) salientou a “falta de conexão entre uma notícia e outra”, que tende a isolar os acontecimentos, promovendo “a exclusão da informação do âmbito da experiência” do leitor. Por isso, é preciso considerar, a partir dos escritos do filósofo, uma crítica ao próprio jornalismo moderno, “o jorna-lismo que só se considera legítimo se posto à serviço da informação pura e para o qual só interessa o fato em si” (Peres, 2016, p. 95). A informação noticiosa, além de ser rapidamente substituída por outra, retira do leitor a possibilidade de interpretar a história para além do que é dito. Portanto, concordamos com Ana Claudia Peres (2016) que, mais do que lamentar o fim da narra-tiva tradicional, Benjamin indica outros caminhos possíveis para a narrativa. Para narrar, comunicar uma história, é preciso ler os resquícios do passado em meio aos “escombros” que se amontoam no presente (Benjamin, 1994). Como afirma Gagnebin (1994, p. 68), “somente a partir desses restos, dessas ruínas, desses cacos, que uma nova construção torna-se possível”. 

				Além de percebê-la como prática nar-rativa que comporta e põe em movimento passado, presente e futuro, contar histórias 

			

		

		
			
				está ligado à memória e à experiência. Com esses conceitos, Benjamin postula “a escri-tura de uma anti-história, porque, ao invés de encerrar o passado numa interpreta-ção definitiva, reafirma a abertura de seu sentido, seu caráter inacabado” (Gagnebin, 1994, p. 61). Desse modo, narrar é contar histórias constituídas por fragmentos, res-tos e lembranças que estão soterrados e que irrompem na superfície do sensível como “pistas” e “rastros”, a partir das quais se pode compreender o presente e projetar o futuro. 

				É esse o desafio que se apresenta para Chacel (2012), no caso, ao buscar escrever a história de uma pessoa e sua dupla ausência, a qual se expressa, primeiro, como alguém que, vivendo na clandestinidade, procurou sempre se esconder e não deixar rastros e, segundo, teve a vida negada, apagada e silenciada pela história oficial. Por isso, a autora expõe o dilema de compor a histó-ria de Beto, uma pessoa que “deixou muito pouca coisa”, isto é, poucos registros para sustentar o relato, de modo que só foi pos-sível constituir sua trajetória a partir de depoimentos daqueles que o conheceram. Em entrevista, Chacel disse que o livro “ilu-mina esse personagem chamado Beto que é construído a partir de lembranças difusas e diminutas, pequenas lembranças, é quase um quebra-cabeças” (Seu amigo […], 2019). 

				Desse modo, a biografia de Beto é constituída a partir de falas de amigos, familiares e companheiros, muitos deles também vítimas da ditadura. São recorda-ções, testemunhos de um tempo revisitado a partir da lembrança. A repórter observa que, para contar a história de Beto, precisou contar também a história dos amigos dele, dos companheiros dele e do período em que ele viveu. Sérgio Campos, por exemplo, foi 
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				quem viu Beto pela última vez; ele apa-rece como personagem em Fim de linha, capítulo que abre o livro. Sérgio, codinome Miguel, foi preso e levado para o DOI-Codi no mesmo dia em que Beto, então chamado Breno, desapareceu: 

				Sergio sabia que as chances de escapar ileso daquela investida eram quase nulas, mas tinha que tentar. O ato lhe custou suplício e uma quase morte nas prisões da ditadura militar, sob a custódia de autoridades brasileiras que fizeram da barbárie política de Estado. Custou-lhe, também, vinte meses de cadeia. [...] 

				Vem dele, Sergio, a vontade de contar a história de Breno. Depois daquela manhã de 15 de fevereiro de 1971, ele nunca mais foi visto. Não se sabe, até hoje, como foi preso. Há poucos testemunhos sobre seu paradeiro. O mais provável foi revelado à militante e amiga Inês Etienne Romeu, quando ela esteve presa em um centro clandestino de tortura na serra flumi-nense de Petrópolis, que ficou conhecido como Casa da Morte. Lá, um dos agentes lhe confidenciou: “Seu amigo esteve aqui” (Chacel, 2012, p. 16-17). 

				Essa “vontade de contar” emerge e se torna possível quando Sérgio recebe a reparação financeira da Anistia, em 2009, pelo tempo que ficou preso e pelo tempo em que foi torturado durante a ditadura. “Se o Estado brasileiro reconhecera, enfim, sua responsabilidade na violência sofrida por Sérgio, chegara a hora de contar essa violência. E contá-la na sua radicalidade, pela figura de um clandestino dupla-mente desaparecido — da vida e da histó-ria” (Chacel, 2012, p. 159). Essa passagem denota que contar sobre a violência da 

			

		

		
			
				ditadura exige um posicionamento radi-cal, ir à fundo na busca de informações e relatos que denunciam as violações de direitos humanos ocorridas no período e que impediram muitas pessoas de viver e até mesmo morrer com dignidade. 

				Nesse processo, ao contar a história de Carlos Alberto, outros contam a pró-pria história: 

				Sergio Campos foi buscar com parentes, amigos e antigos militantes pedaços de uma história feita de impressões e lem-branças que agentes da ditadura querem fazer esquecer. O resultado dessa busca é este livro – uma biografia que atravessa muitas biografias. Ao procurar Breno, Sergio encontrou a história do jovem Beto e da corajosa militância nascida entre as montanhas de Minas, de onde também veio Antônio Joaquim de Souza Machado, o Bigode, cujo paradeiro é igualmente desconhecido. Encontrou, ainda, a his-tória daqueles que abriram seus baús internos – muitos deles escondidos em um canto qualquer do passado – para dar voz a uma vida silenciada. Encontrou, por fim, sua própria história (Chacel, 2012, p. 17-18).

				Ao reconhecer a fragilidade da maté-ria-prima com a qual trabalha — a “memó-ria imprecisa”, “traços desmanchados”, “desarrumados”, “provavelmente traídos por desejos”, “impressões e lembranças”, “baús escondidos em um canto qualquer do passado” — a reportagem de Chacel (2012) também ilumina a complexidade de contar os traumas da ditadura brasileira. Como afirma Seligmann-Silva (2022, p. 169), “a história como trauma nunca é apenas a nossa, mas sim se dá em diálogo com a dos 
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				outros. Trata-se do abrir-se à história (trau-mática e silenciada) do outro”.

				Chacel (2012, p. 174) escreve que “múltiplas vozes se levantaram para cha-mar por Carlos Alberto Soares de Freitas. Mas sua vida continua sem final. Assim como continua sem final a vida daqueles que desapareceram nas prisões da ditadura militar”. Suas reflexões indicam que não há uma verdade única para os fatos e que, na luta contra o esquecimento, a narrativa histórica pode ser constituída a partir de lembranças fugidias, pequenos fragmentos do passado desvelados por meio das várias pessoas que se dispuseram a falar. Desse modo, são as vozes dos múltiplos testemu-nhos que entretecem a narrativa, criando histórias cheias de vazios e lacunas, mas carregadas da possibilidade de transmitir essas experiências para que sejam lembra-das e não mais se repitam.

				Retomando as reflexões sobre o jorna-lismo, é importante salientar o papel da nar-rativa na articulação da memória. Zelizer (2014, p. 41) salienta que é por meio dela que “os jornalistas reforçam a interpretação, minimizam a inconsistência, validam fatos, corroboram fontes e confirmam a informa-ção contida nas suas reportagens”. Ortiz-Leiva (2013) ressalta que o sentido social e a relevância do jornalismo na sociedade contemporânea são constituídos pelo reco-nhecimento de um fazer em que a memória intervém como elemento imprescindível na interpretação do que acontece em relação ao passado. Schudson (2014) pondera que, ao relacionar dramas humanos a eventos históricos por meio das narrativas, jornalis-tas buscam atribuir importância distinta às histórias que contam, inserindo-as em um quadro contextual mais amplo e coerente. 

			

		

		
			
				Zelizer (2014) também observa que, desde os anos 1980, o jornalismo traba-lha cada vez mais com objetos comparti-lhados com os estudos da memória, tais como testemunho, trauma, guerra, luto etc. Como assevera Schudson (2014, p. 85, tradução nossa), “toda vez que uma notícia cobre algum evento ou ação de uma pessoa, grupo, organização ou sociedade onde a consciência do tempo passado é um fator primordial, a mídia colabora com processos sociais de memória cultural maiores que ela mesma”. É notável, portanto, o papel do jornalismo na constituição da memó-ria e, simultaneamente, na articulação de fragmentos rememorados em narrativas que, assim, colocam em relação passado, presente e futuro e, sobretudo, sujeitos e suas experiências no mundo. 

				A discussão sobre as relações entre jornalismo, memória e narrativa é ampla e apresenta uma relevância epistemoló-gica fundamental quando pensamos na atividade jornalística no contexto atual, exigindo reflexões que não cabem no escopo deste artigo. Ao abordarmos narrativas jornalísticas sobre histórias e memórias de eventos traumáticos, como é o caso da ditadura brasileira, é importante reto-mar, ainda que brevemente, as noções de memória traumática e de testemunho na contemporaneidade. Tratamos delas no próximo tópico.

				MEMÓRIA TRAUMÁTICA E VIRADA TESTEMUNHAL DO SABER HISTÓRICO

				Seligmann-Silva (2022) observa que, nas últimas décadas, ocorreu uma virada 
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				culturalista dentro das ciências huma-nas, a partir da qual a memória passou a ocupar um lugar de destaque. Também a historiografia e outros campos se abriram à influência dos discursos da memória, como pode ser conferido em trabalhos que introduzem procedimentos da história oral e que se voltam ao trabalho com ima-gens. Essa abertura contribuiu, segundo o autor, para uma “virada testemunhal do saber histórico”, noção que abarca “novas sensibilidades desenvolvidas no contexto pós-colonial em que o corpo e sua locali-zação passam a ser reconhecidos como parte da construção de outras narrativas e epistemologias” (Seligmann-Silva, 2022, p. 19). Parafraseando suas palavras, trata--se de uma nova memória ética, a partir da qual é possível apresentar os conflitos sociais a fim de produzir pontes que nos conectam às vítimas da violência colonial, decorrentes do processo de modernidade e exemplarmente aplicadas nas grandes guerras do século XX e nas ditaduras lati-no-americanas. Mas não apenas, visto que, na tradição dos vencidos da história, como afirmou Benjamin (1994), o estado de exce-ção é a regra. 

				Refletindo sobre a relação entre memória e trauma e o uso da memória trau-mática no terreno da política, Jay Winter (2006) destaca que há fontes distintas a estimular a memória na atualidade. Para muitos autores, o debate multifacetado e prolongado sobre a memória de even-tos traumáticos, especialmente em rela-ção ao Holocausto, associado a projetos comemorativos nacionais, seria o princi-pal vetor impulsionador da expansão de interesses na memória e nos estudos de testemunho. Como salientam Paul Frosh e Amit Pinchevski (2009), o discurso da 

			

		

		
			
				testemunha do Holocausto constitui um caso paradigmático para o testemunho.

				Para Winter (2006), no entanto, o crescimento do interesse na memória no presente não se deve prioritariamente a projetos nacionais estatais, mas sim a uma política de identidade que fornece o caráter do que ele chama de “geração da memória”. A partir dessa política, histórias trágicas de minorias perseguidas vão sendo expres-sas em muitas outras instâncias, como na literatura e nos museus, por exemplo. Narrativas constituem, assim, uma “con-tra-história” a desafiar versões históricas oficiais excludentes e generalizantes. A cha-mada de “literatura de testemunho” (Sarlo, 2007; Seligmann-Silva, 1999), nome dado às memórias do Holocausto e às histórias de crueldade e opressão causadas por dita-duras militares na América Latina, seria uma expressão dessa política identitária3.

				A memória traumática mobiliza dis-cussões a respeito dos limites da repre-sentação, tanto na literatura quanto no jornalismo. Seligmann-Silva (2022, p. 132) salienta que o “real” mobilizado no teste-munho “deve ser compreendido na chave freudiana do trauma, de um evento que justamente resiste à representação” e, por-tanto, não deve ser confundido com a “rea-lidade” tal como pressuposta nos relatos realistas. O termo “trauma” é derivado do grego e significa etimologicamente “ferida”, mas foi ressignificado por Freud, na última 

				
					
						3	 Hoje, Seligmann-Silva (2022) afirma que não cabe denominar essas narrativas como literatura de teste-munho, visto que não se trata de um gênero literário. Revisando seus estudos, o autor afirma que somente agora foi possível perceber o testemunho como “uma face da literatura que veio à tona em nossa época de catástrofes” (Seligmann-Silva, 2022, p. 131).
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				década do século XIX, tornando-se um conceito indispensável para entender o indivíduo moderno e suas mazelas. Nessa perspectiva, o testemunho deve ser pensado em articulação com o saber da psicanálise e requer uma reflexão sobre os modos de representação, levando em conta dinâmicas entre memória e esquecimento, pois todo ato de lembrar encerra atos de esquecer. O que deve ser buscado, nos estudos de tes-temunho, portanto, é o “teor testemunhal” que constitui toda narrativa (Seligmann-Silva, 2022).

				A partir de Benveniste, Seligmann-Silva (2010) explica que testemunho e tes-temunha têm relação com vários termos antigos, como témoin (latim) e ístor (grego), que significam “aquele que vê” e que estão na base de paradigmas da historiografia e da justiça, sendo que, neste último, o termo também se liga a testis (latim), que se refere a um “terceiro” (terstis) enquanto aquele que assiste a um julgamento entre duas partes. Benveniste ainda assinala a relação da noção de testemunha com o termo latino superstes, que significa “aquele que se man-tém no fato”, no sentido do sobrevivente.

				O “manter-se no fato” do superstes remete à situação singular do sobrevivente como alguém que habita na clausura de um acontecimento extremo que o aproximou da morte. […]. O modelo do testemunho como superstes tem a audição e não a visão em seu centro. Pensar a história a partir dele significa aprender a diminuir o papel dado ao ístor do termo e se pensar em uma história mais auricular: aberta aos testemunhos e também ao próprio evento do testemunhar […] (Seligmann-Silva, 2010, p. 4).

			

		

		
			
				Não se trata de trocar um modelo pelo outro, nem de afirmar que a valori-zação de um paradigma implica a negação do outro, como observa Seligmann-Silva. O autor propõe “entender o testemunho na sua complexidade enquanto misto entre visão, oralidade narrativa e capacidade de julgar: um elemento complementa o outro, mas eles relacionam-se também de modo confli-tuoso” (Seligmann-Silva, 2010, p. 4). A “pas-sagem pelo testemunho” seria fundamental, segundo Seligmann-Silva (2010, 2022), tanto para indivíduos que vivenciaram experiên-cias-limite de conflitos diversos quanto para sociedades pós-ditadura, como a brasileira e a de outros países latino-americanos. 

				MEMÓRIA DA DITADURA BRASILEIRA E TESTEMUNHO NO JORNALISMO

				Livros de memórias, autobiografias e narrativas de teor testemunhal são escri-tos desde o início da ditadura por diversos autores, entre eles jornalistas, que lutaram contra o Estado autoritário. A maioria das narrativas produzidas ainda no período mostra o esforço de elaborar sentidos aos acontecimentos diante da derrota dos movimentos de esquerda, da censura, das perseguições, do exílio, das perdas, das tor-turas e das mortes. Nas décadas seguintes, jornalistas continuaram contando histórias do passado ditatorial em livros, nos quais relatam suas próprias experiências ou as de outras pessoas que atuaram na resis-tência. Denunciaram crimes e violências cometidas pelos agentes do Estado sob o comando dos militares, evidenciando não 
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				apenas a permanência do tema enquanto pauta jornalística, mas também a necessi-dade de narrar essas histórias com base em testemunhos. Assim, muitos desses relatos trazem “a insígnia de alguém que ‘esteve lá’, narrando com a legitimidade da testemu-nha” (Pereira; Cury, 2019, p. 437). Por isso, só aprendemos a identificar o teor teste-munhal quando ele passou a se concentrar na literatura e na escritura do século XX (Seligmann-Silva, 2022).

				Na atualidade, histórias da ditadura continuam a ser contadas por jornalistas que atuaram na resistência e por novas gerações. Porém, não se escreve “sobre a ditadura da mesma maneira nos anos 1960, nos anos 1980 e no momento presente, porque a experiência se transforma com o passar do tempo” (Figueiredo, 2017, p. 47). Além disso, novas demandas sociais e deba-tes que chamam a atenção para aspectos de gênero, raça e classe em relação à violência ditatorial exigem novos modos de narrar as histórias. 

				Montipó, Oliveira e Moser (2019) tra-tam da atuação de mulheres repórteres e suas contribuições à investigação jorna-lística da ditadura brasileira, indicando que, em um levantamento amostral de 125 livros de jornalistas sobre o tema publica-dos entre 1986 e 2017, apenas 22 são de autoria de mulheres jornalistas. Embora as produções analisadas pelas autoras sejam agrupadas conforme a prática investiga-tiva ou narrativa que apresentam, convém notar que grande parte desses livros relata casos de violações de direitos humanos na ditadura, trazendo histórias que até então não tinham sido reveladas. Isso mostra um fazer jornalístico comprometido com a denúncia de crimes perpetrados pelos 

			

		

		
			
				agentes da ditadura, como perseguições, torturas e mortes, temas que se impõem na agenda midiática, repercutem e exigem posicionamentos e respostas. 

				Maia e Fernandes (2023) analisam reportagens em livros de jornalistas que podem se tornar referência em relação à memória da ditadura, ponderando que os livros conseguem preencher um espaço que outras formas de fazer jornalismo não ocupam, seja pela temática, seja devido ao suporte ou outros aspectos. Os autores observam que parte dos meios de comu-nicação, entre eles livros de jornalistas, trabalha com a memória como forma de salvaguardar o jornalismo e o passado cons-truídos socialmente. Nesse sentido, ao tra-balhar com a memória da ditadura, essas narrativas em livro apresentam condições peculiares para se investigar o testemunho no jornalismo.

				Além disso, é possível dizer que o trabalho de memória realizado por esses materiais articula o testemunho em sua dimensão política, visto que eles podem criar, assim, espaços políticos para além dos traumas sociais que marcam a socie-dade (Seligmann-Silva, 2010, 2022). Nesse sentido, consideramos que essas narrativas expressam a “virada testemunhal do saber histórico”, como sinaliza Seligmann-Silva (2022), pois são relatos que mobilizam o testemunho e a memória, ainda que de diferentes maneiras, de fatos relaciona-dos às violências da ditadura brasileira de 1964-1985.

				Desde o século passado, o testemunho adquiriu um lugar central no jornalismo, como mostram vários estudos. Leandro Lage (2013, p. 73-74) observa, por exemplo, que 
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				o conceito de testemunho é um “lugar de problema” promissor para os estudos jor-nalísticos, “porque nos fornece pistas para entendermos como determinadas experiên-cias são vividas e sofridas, por nós e por outrem, através da mediação operada por essas narrativas”. Insistir na problemática do testemunho é, portanto, uma via para trabalhar com esses e outros temas sensíveis.

				Pesquisando sobre códigos narrativos de revistas brasileiras ao longo do século XX, Eliza Bachega Casadei (2013, p. 212-214) analisou formas a partir das quais o teste-munho opera no jornalismo. Ela defende que a função testemunhal confere ao jor-nalismo uma legitimidade socialmente reconhecida, sendo que a fala do outro se constitui em uma das “matrizes de verdade presumida”, “sem a qual a própria narrativa noticiosa perderia a sua sustentação e legi-timidade enquanto produção simbólica”. 

				A autora observa que essa forma de legitimidade é “um modelo de verdade ima-ginário”, que valida o testemunho apoiando--se em seu caráter moral e em seu estatuto de fundante dos laços societários por meio da confiabilidade no que é dito, isto é, na própria linguagem. Como afirma Casadei (2013, p. 217), “é apenas na pressuposição de um mundo comum, no sentido de par-tilhado, que estão instaladas tanto a crítica quanto a confiabilidade no testemunho”.

				Entretanto, a articulação da fun-ção testemunhal na narrativa jornalística mudou ao longo do tempo, como nota a pró-pria autora. Casadei (2013) mostra que, nas primeiras revistas do século XX, embora a função testemunhal se estruturasse sempre a partir da fala de um outro, o testemunho do repórter era central na narrativa, sendo 

			

		

		
			
				articulado a partir de marcas (como a nar-rativa em primeira pessoa) que se inserem em três códigos por ela denominados como autorreferencial, “pathético” e protocolar, os quais indicam, de maneira explícita ou não, a presença de um autor-personagem. A par-tir dos anos 1940, outras marcas (entre elas a narrativa experiencial em terceira pessoa) indicam que o repórter passa a dividir o espaço e a experiência com outras figuras testemunhantes, de modo que a função testemunhal se configura então partilhada, ou seja, passa a ser constituída também por outras vozes das fontes que se apresentam autonomizadas no texto. Desde os anos 1960, novos códigos narrativos são busca-dos, havendo uma mudança significativa dos regimes de narração no jornalismo das revistas. A autora observa intensificar-se a divisão da função testemunhal com ainda mais testemunhas, o apagamento da voz do repórter e a estruturação de um novo modelo de verdade que, pode-se dizer, per-manece até hoje. A narrativa impessoal tor-na-se preponderante, assim como a busca de “provas de verdade”, tais como dados numéricos e provas impessoais. Em última instância, ocorre uma “rearticulação dos próprios regimes imaginários de verdade que articulavam o relato e das padroniza-ções estéticas que criavam um lastro imagi-nário de veracidade para o acontecimento noticiado” (Casadei, 2013, p. 362).

				Entretanto, retomando Seligmann-Silva, Peres (2016, p. 94) apresenta outra concepção de testemunho que se contrapõe à noção iden-tificada por Casadei (2013). Ela levanta a hipó-tese de que o jornalismo contém o testemunho “tanto superstes, em sua tentativa de dizer o indizível, quanto testis, no sentido de se portar como um terceiro, transmitindo o relato de um fato ainda que o jornalista não o tenha vivido”. 
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				A partir das pistas dadas por Gagnebin (2006), de que a testemunha não é somente aquele que vivenciou ou que viu, mas também aquele que consegue ouvir a narração insuportável do outro e que aceita que suas palavras levem adiante a história do outro, Peres sugere que é na tessitura da narrativa que as duas faces do testemunho se encontram. Analisando determinados relatos noticiosos, ela propõe pensar o jornalismo como uma modalidade de testemunho, “que não está em busca de uma suposta verdade absoluta e que apenas tangencia uma experiência à medida que parte de um evento narrado” (Peres, 2016, p. 94). 

				É o que podemos ver na reportagem biográfica de Chacel (2012). No capítulo “Quarenta anos depois”, a narradora-repór-ter assume um duplo papel: contar o making of da reportagem e, ao mesmo tempo, ser personagem, parte da narrativa, ligando a história de Beto com eventos atuais. Ao retomar sujeitos em suas experiências nos tempos da ditadura e em situações no presente (no contexto em que o livro foi escrito), a narrativa expande as tempora-lidades, conectando passado e presente, criando projeções de futuro. 

				Ao articular materialidades e vozes dos sobreviventes, a reportagem mostra como o testemunho é construído na nar-rativa. As cartas de Beto e o diário que escreveu na prisão, bem como as cartas de Jayme de Freitas em busca de notícias do filho desaparecido, a denúncia da Casa da Morte feita por Inês Etienne Romeu junto à Ordem dos Advogados do Brasil do Rio de Janeiro, em setembro de 1979, por exemplo, constituem materialidades sensíveis que exemplificam a articulação do testemunho tanto testis quanto superstes, 

			

		

		
			
				reafirmando a condição de tecido histórico a partir da narrativa.

				Etienne Romeu conta, entre outras revelações, como soube da morte do amigo ao ouvir de um dos agentes da repressão, quando ela própria esteve presa e foi tortu-rada e seviciada na Casa da Morte, a frase que dá nome ao título do livro: “seu amigo esteve aqui”. Caldas escreve, no prefácio, que uma das principais revelações do livro é justamente os detalhes sobre o desapare-cimento e o assassinato de Beto, trazendo à tona o depoimento de Etienne Romeu com detalhes sobre o funcionamento da Casa da Morte e as pessoas envolvidas nas torturas e mortes. 

				A história da própria Etienne Romeu, a única sobrevivente da casa clandestina de tortura da ditadura, ganha também visi-bilidade. É para Sérgio Ferreira, primo de Carlos Alberto, que ela conta sobre “a mons-truosa trama de ódio e sadismo da Casa da Morte, [...] onde agentes da repressão tor-turaram e mataram opositores do regime, desaparecendo em seguida com os corpos” (Chacel, 2012, p. 148). No trecho a seguir, a narrativa reconstrói e sobrepõe as cenas nas quais a revelação ocorre, reconhecendo a fragilidade do testemunho de uma sobre-vivente, mas também sua importância e dimensão ética.

				Nas sucessivas visitas do primo de Beto ao Talavera Bruce, ela [Inês] vai recons-tituindo e revelando, aos poucos, fatos, nomes, codinomes, números, sinais, ves-tígios, indícios e impressões que só um ilimitado instinto de sobrevivência e um inequívoco senso de justiça poderiam sal-vaguardar. “Seu amigo esteve aqui”, disse a Inês o sargento do Exército Ubirajara 
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				Ribeiro de Souza, que ela encontrou na Casa da Morte. Disse-o, o carrasco, com a autoridade de quem sabia exatamente quem era ela e de quem conhecera razo-avelmente bem Beto e a forte relação de amizade dos dois (Chacel, 2012, p. 149-150). 

				A partir do relato, também nos depa-ramos com sentimentos de perda, de indig-nação e outros que podem surgir a partir da leitura, podendo haver nisso certa apro-ximação com as experiências vividas por essas pessoas. É difícil não ser impactado(a) pelos relatos de torturas, assassinatos e outras violências brutais como as que ocor-reram na ditadura. Nesse processo, o leitor também exerce o papel de testemunha, pois, como sublinham Frosh e Pinchevski (2014, p. 596), o “testemunho midiático” diz res-peito ao “testemunho realizado na, pela e através da mídia” (tradução nossa). 

				Conforme os autores, a noção de tes-temunho midiático abarca a “aparição de testemunhas em reportagens da mídia, a possibilidade de a própria mídia testemu-nhar e o posicionamento do público da mídia como testemunha de eventos retratados” (Frosh; Pinchevski, 2014, p. 594, tradução nossa). Essa definição indica não apenas a complexidade de interações presentes no testemunho, como também uma problemá-tica ao campo da comunicação, oferecendo novas perspectivas para pensar a estética, a ética e a política da representação (Frosh; Pinchevski, 2009).

				Exemplificando essa problemática a partir de dois eventos que podem ser con-siderados casos-limite opostos em relação ao testemunho na mídia — o Holocausto e a destruição das torres gêmeas no 11 de 

			

		

		
			
				Setembro —, os autores mostram que o tes-temunho midiático está em uma terceira fase, na qual o público é o destinatário final e o produtor primário, que toma o cole-tivo como sujeito e objeto do testemunho cotidiano, e assim testemunha a própria realidade histórica ao passo que ela ocorre (Frosh; Pinchevski, 2009). Enquanto, no primeiro caso, as testemunhas definitivas e autorizadas são geralmente entendidas como aquelas que estavam lá, no segundo nos deparamos com a possibilidade de os espectadores de mídia serem as verdadeiras testemunhas do evento. 

				Analisando narrativas jornalísticas que mobilizam o testemunho, Peres (2016) con-sidera que, quando há uma valorização do testemunho no percurso da narrativa e este é exposto não apenas como procedimento da rotina jornalística, mas como “experiência vivida e narrativizada” (Peres, 2016, p. 103), o testemunho tem potencial para colocar os sujeitos em relação. Dessa forma, as estra-tégias discursivas utilizadas nas narrativas jornalísticas “podem ser capazes de fazer emergir a novidade que salta da realidade banal e provocar algum impacto, afetar e despertar sentimentos de alteridade ou iden-tificação com o outro” (Peres, 2016, p. 103). Compreendendo o testemunho como opera-ção de memória e construção de linguagem também na narrativa jornalística, podemos então entender como ele opera, colocando os sujeitos em relação.

				CONSIDERAÇÕES FINAIS

				Do exposto até agora, entendemos que o trabalho jornalístico voltado às memórias 
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				traumáticas, como, no caso, as relacionadas à violência da ditadura brasileira, exige um compromisso ético com o testemunho, reco-nhecendo que, muitas vezes, essa memória se apresenta em pequenos fragmentos do passado, resquícios, lembranças e outros materiais que possuem grande fragilidade e, ao mesmo tempo, grande potência. Nesse sentido, a reportagem biográfica Seu amigo esteve aqui é exemplar. 

				Ao lidar com o testemunho de sobre-viventes das violências da ditadura e consti-tuir uma história que pode ser testemunho da existência de Carlos Alberto Soares de Freitas e da violência do Estado autoritário contra ele e várias outras pessoas, a obra de Chacel (2012) amplia significativamente a memória das violações de direitos humanos durante a ditadura no Brasil. Ao mesmo tempo, essas narrativas possibilitam que o leitor seja também testemunha de tais eventos, permitindo uma abertura a novas sensibilidades e afetividades e, com isso, uma aproximação com as experiências que são narradas. 

				Carlos Alberto é uma das vítimas do Estado brasileiro sob o comando dos mili-tares, mas também uma pessoa que viveu a partir de laços e afetos que existem até hoje. Respondeu como pôde às demandas políti-cas de seu tempo e deixou todo um legado de resistência e de vida — muito mais, por-tanto, do que “um verbete, de umas trinta linhas, sempre as mesmas trinta linhas […] publicadas nos dossiês de direitos humanos, capítulo Desaparecidos” (Chacel, 2012, p. 158). Como salienta Seligmann-Silva (2022), as pessoas perseguidas em períodos dita-toriais são, em primeiro lugar, vítimas de um sistema violento e cruel, mas existe a possibilidade de elas saírem dessa posição 

			

		

		
			
				por meio do testemunho, que pode, nessa perspectiva, ser utilizado para a construção de novas identidades — e outras memórias.

				Pode, por conseguinte, possibilitar compreensões mais amplas a respeito do passado ditatorial e do próprio jornalismo, mostrando como o testemunho opera nas narrativas que denunciam crimes e vio-lências. Desse modo, reconhecendo que a memória é trabalho e exige um posiciona-mento ético e radical, o jornalismo afirma seu papel fundamental na constituição de narrativas que possibilitam outras histórias, experiências e subjetividades.
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